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ASSIGNATURAS
CaplUl—um anno 128000
Interior » 14§0U0
Semestre 8*000
Eitidos-una anno lü$U00
Semestre 9$000

publica-se ás segundas, quartas e sextos.

gò será publicada a matéria recebida na
veBpera.

Nilo se acceita collaboraçSo de mais de
qutiro tiras.

Calendário - 0UTUBR0-31 DIaS
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© íBandiíismo no Inleripr
A. policia fase causa communi com os assassinos

ATROCIDADES NO ÜCARAHU'

K. F. <le Baturité
HORÁRIO

Exp. passageiros ;
Torças e Sabbados

Oentrat para S. Pompeu
Segundas e Q mrtas

8. Pompeu para Central
Mixtos: - Quartas
Cnlral pira Qu'xadá
Central para Baturi'ó

S xiaH4
Batnrlté para Central

Sabbados :
Quliaoá p»ra Central '
Recreies —Domingos:
central para Beturité
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Ramal de Maranguape
Dias utis da semana :
Central para Maranguape
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Alfândega

Continua, no interior do Esta-
do, a dominar a mais completa
anarchia.

E cousa notável:—é precisa-
meute nas localidades onde ha
força pollialdestacada,que mais
afflkt;va Be terna a situação.

A p: òva acabamos de ter, mais
uma vc z, na missiva que da cidade
do Acarabú nos foi d rigiia em
18 de agosto ultimo, e que, not-
tendo chegado ás mZn tardia-
mente, pómeote agora póie ser
editada.

NãÔ faremos comtnentarios,
snppre-os a negrura dt s quadros
qne nella se esboçam c que a se
guir fielmente trasladamos:

«Domingo, 14 do corrente, diz
o missivista, fui testemunha ocu-
lar de revoltante selvagem por
parte da força policial, reforçada
por criminosos já sentenciados,
retirados da cadeia para tal fim.

ILV o caso que o velho Antônio
Marinho tivera umi rusga com
Manuel Angelin que foi o provo*
csdo**;

Graças á intervenção de algu*
mas pessoas não teve a briga
conseqüências lamentáveis, reti-
rando-se Angelin e preparando-
se o velho Marinho para seguir
para sua casa que fica a três le-

De relance...

Apenas descobriram! os Mari-
nhoB, foram logo atirando sobre eapoucar dos fogjs, o b*ter do za

Hontem foi um dia de foguetotio.
muzlca, salvas, exercícios, avenidas e
espetáculo de gala. O povo, esse
que anda a cata de novidade e se
contenta oom foBta, mesma qu: sej<
funebte, oompareoea a tado oomo
ouriozi) que é entretanto a não per o

P1RKMÍÁH

Out. Renda publicada 114:067$345 g*WS deBta cidade.
Dia 8

Total

7;768$755

121.886$100
Cambio

liOüdon and Srasilian JBani
Cobrança 1S

Saneo do Ceara'
Cobrança 18
Saques 18

Preços correntes

A'god8o em pluma ' '
Couros salgados

Refugo.
.hm..U - -S - .5 ca^icnauOs}

liorracha manç.iba itigsl.
choro
chapa

> mangabeira secca
Sola fina

« grossa
P«nna da Ernma
Couros de cabras li* carneiros
Cera carnahtiba flor

Kilo
»

um

arroba

$750
19 00

8WÜ
iíotu
SflOOO
41500
3$000
1$500
18800
18G00
G)000
18000
1$000

24$ooo

^aqueles Esperados
Norteüo

Nac. Bahja .
Nao. O0yaZ .
N»c. Bio de Janeiro

Do Sol
Nflc Bocaina , ,
N»o. Pirangy
N»o, Acre .
Nio. Manaos

16
20
25

17
15
16
16

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A.'s quintas-feiras (ái 3 horas da

!"de), para : EsUçBo Centra», Porangaba,Mondublm, Ifaracanahú, Maranguape, A ca-
'•ou, Arraial, Camoclm, Oampo-Qrande,
Çariré, Entre-Rios, Ibiapma, G.anja, Ipú,'Pueiraa, Itapipoca, MassapC, Meruooa, Pai-
»», ^entencoste, SanfAnna, Santa Cauz, S.
Vuueria, 8. Bento deAmonUda, 8. Bene-d|3to, S. Francisco, Soure, Tlanguá e Ticos».

'V'm Sextas-feiras (ás 8 horas da
^frdeJ» Para: EiUçio C«n.ral, Porangaba,«ondubim, Maraoanahtí, Maranguape, Pa-
r'uba. Quayuba. Asrua-Verde. Acaraoe.««aempção Cannafistula, Aracoyaba, Ba-
JMKé, Quaramiranga, Mulungu, Coité, Paeo-
Wi Canlndé. Riacho», Castro, Oaio Prado.Jonoo, Qm«dá, Floriano Peixoto, Uruqufi,'
^'xerarnobim, 8enador Pompeu. Ameiroa,«enjaroin Constant, Bôa-Viagem, Cratheds,
ianependencia, Padra Branca, Taubi, Tam-
ionleYwtôHte$a

Achando-se, porém, Marinho
por tal fôrma embriagado que
mai podia dar um pas&o, resolveu
seu filho Miguel esperar que elle
melhoraã&e para seguirem via*
gem.

Chega entretanto á casa de
Felix Perigoso, onde se achavam
pae e filho, o Bargeato Virgílio,
acompanhado de quatro praças, e
dá voz de prisão ao velho que não
oppoz resistência.

Mal, porém, haviam dado ai»
guris passo3, um soldado por
nome Cavoamito, atira sobre o
preso tremenda bofetada.

Parece que era isso um signal,
pois immediatamente c;.hiram os
sabres sobre o pobre velho que
cahiu por terra.

Vendo Miguel o pae <*m tama
nho perigo, armado de um cacete
trata de defendei*o, dando rija-
mente sobre os bandidos, que ti-
veram de recuar menos o sargen-
to.

Este, na lueta, serviu-ae de um
rewolver com que feriu a Miguel
Marinho, Banindo por sua vez
ferido na cabeça e em um dos
braços.

Por parte dos soldados inter-
veio o cabra João Francisco, cri-
mineso de mortee, que com um
rifle alvejando os Marinhos foi
attingir Antônio Paulo, parente
dos mesmos, na oceasião em que
montava.

Destrrçada a força, procurou
Miguel seguir com seu pae, mas
o velho, mai podendo andar, pa»
rava a csd-i morMentc

Foi cessa oceasião que voltaram
os soldados, reforçados por sen-
tenciados que tiraram da cadeia,
armados uns de carabinas esa«
brea e outros ât facas e cacetes.
-4* —

elles.
Da cidade ouvia-se perfeita»

mente o tiroteio a um quarto de
légua mais ou menos.

Varados pelas balas cahiram
os Marinhos, sobre cuj )s corpos,
em quanto deram aignal de vida,
crovejou o cacete e o facão.

M jmeotoa depois o povo pena-
liz<ido assistia á enlr tviaídas victi-
aas; o fiiho mal caminhava á
força de b. rioadaa e couceá d'ar-
maa; o velho, em uma leJe de tu-
„uin, lavado em aa*gue, éra de vez
em quando atirado ao chã j como
um fardo, morrendo pouco depois
por entre atrozes scffr|mctitófi
Antônio Pau o que fôrá baleado

por João Francaco, fo>. cahir ma s
adiame, á beira de uo. açude,
con> eguindo pensôas cridosas
escondeR; o seu estado é grave.

O delegado Joaquim Lourenço
acompanhou a força quando foi
prender os Manunob; e faziam
nnrf«» Ha <*e/»r.lí-»i - ol^-w iÜa '?anar.-

gas e senieLCiados, o sargeit-
Virgílio e os soldados Autouio
Barbosa, Antônio Rtc^rio, A a-
fonio Lopea e Joãc ^^tiiub»

Miguel Marinho a>.hi-se em
condii,õã3 graVi8tjiui;>;<.

Procedeu-üe a tôrpo de delicto
mas allegam çáj se saber qudes
os reapoüsavei1; o rmultado será
d impunidade.

O assassino João Francisco
e&teve dois dias em cas^; e, não
sendo iucoam.oiid..>, seguiu para
Uruburetama.

Clame contra tamanhas atroci*
dadrs.»

Clamar a quem? A epocha é
loa bandidos, não ha para quen
appellar.

lÉm\

O anniversario delie

Foi tal o brodio que houve
hontem para commemoracão do
anniversario natalicio da velha
raposa que as próprias praças
do baülhão de Segurança an*
davam pelas ruas aos tr-mbo*
lhões,

De uma sabemos que nem com
a casa acertou, deixando o kepi
e uma meia, que se acham nesta
redacção á disposição do dono,
na cozinha da casa de um de
nossos amigos, cujo quintal an-
dou visitando não se sabe com
que intenções.

Si tal foi a fartura para as pra*
ças, fácil é avaliar-se o que se
não terá dado em palácio.

Pobres cofres públicos I

Pelo Senado

No senado está sendo assigna*
do um projecto, dando, a titulo
de representação, mensalmente,
5 contos ao presidente da Re*
publica; a contos e quinhentos
mii réis, ao vice presidente; dois
contos a cada um dos ministros
e um conto a cada um dos re«
presentantes da nação.

-*-

bumba e o «uaaurro dos ojmenUrios,
o dia de hontem foi triste. Míbdio
para o festejado, que chegou aos 70
jà tropogo e quaai o gj, não pode
ser dia alegre esáo que lhe lembra que
a Bopultura ae aproxima.

Estranha oouza, essa de festejar
aniversário além das 20 prima e-
r ia. Mas o anivoraaiiado entra niato
oomo P.lttoá no (ledo—é vitima do
chaleirismo exaltado, que o vae ar»
rastr.udo, na eu» triste e inquieta ve-
lhioe, por esse ridioulo de pantomina,
em que o querem inpinjir ao pa
blico adventioio oomo abençoado e
querido do povj.

iü aos 70 anos, quando o repouzo
e o s lenoio são a maior aspiração,
vae por ei o pobre velho aos om-
purrões, galvanizindo a sua mo'ez.x
e cegueira para güudio dos Tijdinos
que o rodeiam e exploram,

Triste oondiçâo de quem governa
um povo onde a degradação tranamu-
dou as afeiçõea sinceras em espetaoua
luzaa exterioridalea hipooritas do in-
condíoioualiBmo ÍAlaario e aviltante !

NiclcCarter.

- THEATRO
À companhia Luciiia feres, que

teve nesta capital uma reoepção a
bispo, deixou-se depressa contaminar
do uüorobio da dialeirismo que gras»
ea oom tanta intensidade entre ob
que a oontr^taram. A proverbial
benevjlenoia do nosso povo e a nossa
oondesoendenoia jornalistloa foram to-
madas pelos direotorea dessa oompa-
nhia em seutido difíerento.

Julgaram-se numa terra de beocioa
e abusaram do nosso publico ao ponto
de levarem domingo ultimo Dlotúsla,
o bello drama de A.. Dumas, filho,
sem um onsa o sequer, oom vizirel
ignorância dos pipe's Não contentes
com esse desprezo pela nossa platéa
commettem o inqualificável abuzo de
ofier cer em homenagem ao sr. Aooio-
ly, uma recita db assignatora,
illsqaeando ftssim a bôa fé dos assi
gnantes.

Imagine*setum opposicionieta, como
é a maioria da gente limpa que ali
V«c, que üc-gr» pao c sgua s e?S6
gi verno que não reconhece, a oon-
ojrrer oom o seu dinheiro, smcoionàr
cm a sua presença uma manifestação
ao oligsroba 1...

Que a Comp nhia. si lhe é deve-
dora de finezas, offereça ao sr. Ào-
oioly espeotaoulo de gala em réoita
especial, oomprehendo.se; e não se-
riamos nós que lhe negássemos esse
direito, embora !á não fossemos; mas
querer aeaooiar a esse chaleirsmo os
que de bôa fé lhe tomaram aS3Ígna-
turaB sem compromissos estranhos, é
o que lhe contestamos.

O natbõ pfõtúãiú. iOí lãüÇidõ uüQ*
tem mesmo: devolvemos ao sr. F.
Marzullo, oom u n delicado,cartão, as
cadeiras ctforoci 'as ao jornal. Alguns
assignanteB o fizeram em boletim e
devo veram cs ugares comprados, e á
nòlte, a enormo vazante foi o maia
vibrante protesto do noaao publioo.

Às torrinhas, sempre ocoupadas

pela massa popular, eram hontem um
vácuo escancarado e escuro. O povo
qúe nunca viu no sr. Accioly senão
o seu oppressor e o dilapidador dos
dinheiros do Eitado, quiz também
mostrar o seu desagrado.

A Companhia Luciiia Peres deve
estar a eatahor. bem convencida do
logro em que a atiruram, e fasendo
da alardeada popularidade do ar. Ao*.
oioly um oonoe;to bem differente.

A commissão bajuiadora não teva
prestigio ao menos para arrebanhar
gratuitamente figuras qne aparen-
tassem enchente eenthusiasmo.

E ainda pretende a Companhia,
escudada nessa gente, abrir uma
nova serio de aesignaturas 1

(Soares Bui,cXo)

XXV

Quanto mais olhas o oéo,
Mais o infinito se expande •

Si o mais forte te offencleu,
- Bota p'ra Doub, Deu, ó grande.

paremias
Num paciente trabalho de oolheita

o sr. Soares Bulcão reunio, no seu
livro «Paremias», uma infinidade de
ditados populare3, metrifi:ando -os
em verãos de sete syllabas, feitos ai-
guns com graçj e espontaneidade.

«Paremias» está dividido em três
partes: Álbum de Mirami Tonadilhas
e Epílogo.

Tanto na primeira como na ultima
ha cem ditados populares, cada um
em uma quadra, na primeira, e em
duas, na segunda.

O Epikgo é uma sequenoia de
quadras da mesma espeoii, cada uma
rematando com um ditado também
em qüe o auter ojmmenta jocosa-
meute o sau livro,

Para dar uma idéa exemplificada,
do qne elle é, transcrevemos speoi*
mens de oada uma das partes em
que se divide o livro.

Eis squi umas quadras do Álbum
de Riram:

Como a booa, a penna explica
Reservas do penstmento ;
A lettra da penna fica,
—Palavres, leva-as vento.>

« Desprendimento e egoisms,
Em demasia, é de louao;
Meio termo tem o abysmo :
—Nem tanto assim(nem tão pouoo
«Nem sempre o que é forte medra
Vence o fraoo se perdura;
—Água mole em dura pedra
Tanto bate atô que fura.

Agora, dons exemplos das Tona*
dilhat:

«E'a um nababo e a riqueza
Dá te prestigio e valor,
Mos to os foros de nobreza
E oa privilégios do amor.

Mas na ülusão não te embales
(Galera qne a vela enfuna !)
Sustenta os b;n* da fortuna.
Pois—taato tens, quantq vales»

«Já passaste o triste outomno
Da vida ; vem»te a viuvez :
Mal supportas o abandono,
Querem oazar-te outra vez.

Se a mente não tens caduca,
Não tomes o mau conselho :
Lombra-te : Macaco velho
Não mette mão em oombuoa;

Entre as quadras oim qua o autor
se dirige ao leitor, no Epílogo, des-
tacamos :

«Não te metias em rescaldo,
Bem pôde feohar*se o samba ;
A's vezes se entorna o caldo
Por dançar na corda bamba».

«Muito rifão que te calha
Disse-o só para agradar,
Todo o mundo come palha»
A questão é saber dar.

E, finalmente, esta ;

«De Pilatcs para Herodes
Andei por aasumpto adrede,
Aohei-o em ti, mas bem podes
Limpar as mãos á parede.»

Ora, como o livro está todo oheio
das grandes verdades da phüoiophia
popular, a gente tem vontade de cou-
cordar totalmente oom o poeta que
pos tão hibilmento eu trovas a sa*
v—a !- J— T3~~X i-_j-uouuria una iiayvo*, ri-pauiiuu com
elle í

..."mgs bern podes
Limpir ss mãoi á parede".

(Do «Jornal do C)iuinoroiy> -Hio.
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0 Marechal i Inglaterra
Chegou o marechal Hermes

da Fonseca a Londres, a 20 de
setembro ultimo, ás 7,40 da noite
e foi recebido pelo nosso ralnls*
tro, representantes das casas Ar*
mBtrong e Wickers, representan*
tes do governo, do almlrantado,
da colônia brasileira.

Hospedou-o o ministro brasi-
leiro dr. Regls de Oliveira, assis-
tlndo hoje á tarde a um banque-
te em sua honra,

—O rei Jorge V teíegraph. u-
lhe, nestes termos:—«Tendosa*
bldo que v. exc chega hoje a
Londres, apresso-me em apresen-
tar-lhe as minhas cordiaes boas
vindas, exprimindo, assim, o .sin-
cero desejo da sua visita álngla-
terra. Lamento que, por achar-me
ausente, na Escossia, não me seja
possível ter o prazer de encon*
irar me com v. exc.»

—A Imprensa refere-se longa-
mente á chegada do presidente
do Brasil. O cTimes» diz que o
marechal é portador de um nome
Illustre, recordando que os presl*
dentes militares do Brasil sempre
prestaram grandes serviços ao
paiz, tanto que á energia de Fio-
riano Peixoto se eleve o ter a
nação escapado aos horrores da
anarchia.

—O marechal Hermes reapon»
deu ao telegramma do rei Jorge,
dizendo que a sua actual visita é
effeito das boas recordações Ie-
vadas da precedente, confessan-
do«se penhorado pelas hornena*
gens do soberano, e fazendo vou
tos pela prosperidade da família
real.

—O marechal Hermes fez, no
dia seguinte, varias visitas offi«
ciaes.

O rei Jorge V communlcou ao
dr, Regls de Oliveira que rece*
beria o presidente do Brasil, den*
tro de cinco dias.

O marechal agradeceu a gen*
tíleza do soberano, visto ter de
partir para a França na próxima
sexta feira.

—O marechal Hermes visitou
o barão Rothschild, palestrando
longamente sobre as finanças do
Brasil e a sua situação cambial.
Jantou em companhia do dr. Re*
gis de Oliveira, de chefes e dis
rectores de bancos, partindo de»
pois para Salisbury, afim de as»
sísiír ás manobras do exe.cito,
servindo-se da carroagem real,
posta á sua disposição pelo rei.

Visitou a nossa redacção o nosso
amigo e correligionário Epiphanio
Nctto, residente em Pacoty.

Agradecidos pela gentüesa.

De Âquiraz esteve nesta redacção
em visita o nosso bim amipo eorre
ligionario Mmoel Pirea d: Hollanda.

Feia visita que nos fez somos gra*-
tos.

Esteve n'esta redacção em visita o
nosso sincero amigo e correligionário
Manoel Camillo, commerciante em
Guarany, a queir muito grato nos
confesE.mos pela distineção.-m-

Medalhas*
Do sr. capitão Eduardo Vis»

contl, da Bahia, recebemos a of
ferta de seis medalhas comme*
morativas da lei da reorganização
do nosso exercito. As medalhas
são douradas e têm de um lado
a efígie do Marechal Hermes com
a data 12 de* Maio de 1855 e
do outro, em círculo,—ao Bene-
mérito Marechal Hermes—rode
ando a data do decreto da reor*
ganização--4deJane'.rode i9^8.
Destas ro~ d 9 lhas ha á venda nesta
capital á Praça José de Alencar,
na mercearia J. Mendes & C*.

Agradecemos a oâeru,

Declaração
Declaramos que o bobbo distin-

cto amigo anr. Hermenegildo
Porto nada tem escripto neste
jornal sob o pseudonymo NICK
CARTBR.

Tal boato forjou-o e lançou-o
á publicidade um energúmeno
que, das columnaBd'-4 Republica,
tem attribuído a meio mundo a
autoria das chalaças com que um
nosso collaborador vae divertindo
o publico.

-*-

Rei dos Ladrões
Circulou profusamente, nesta

capital, ante-nontem, véspera do
natalicio do sr. Nogueira Accioly,
presidente do Estado, o seguinte
cartão:

"Arsenio Lupin
REI DOS LADRÕES

a

Cumprimenta V. Exc.
e commumca-vos que vem a esta

capital exercer a sua honesta
profiissão.

B80RIPT0RIO:-
Praça Nogueira Accioly »

Avalie se o alarme que causou
a audácia em palácio.

/v realeza, pretendida por Ar»
seuio Lupin, o snr. dr. Nogueira
Accioly não a cederá nunca; a
elia fez elle jus desde o império
e, apezar das novas instituições,
a tem mantido incontestavelmen*
te, sem que ninguém ousasse min-
ca contestai-a.

Em ultimo caso elle renunciará
ao governo do Estado; ao seu
titulo legUimo de rei, jamais.

A coroa rotVelie a passará in-
tacta a seus descendentes, entre
os quaes é notória a desharmo-
nia pela auecessão.

Arsenio Lupin está sendo per*
seguido pela policia, e ao snr.
Nogueira Aceioly acaba de ga«
rantir o respectivo chefe que no
Ceará aquelle não exercerá nunca
a honrosa profissão que de direi»
to é somente sua.

Pela Justiça Federal

O juiz federal do Rio de Ja*
neiro, numa longa e bem funda*
mentada sentença, condemnou o
dr. Ignacio Tosta, por conside*
rar arbitraria a sua ordem, na re-
partição que dirige, impedindo a
seguida de jornaes publicados no
Rio, como sejam «Rio Nu»,
«Sans-Dessous» e outros.

Na mesma sentença foi a na-
ção condemnada a pagar uma a*
vultada indemnizaçâo.

Política Bahiana

Está definitivamente assentada
a escolha do dr. João Santos
para presidente do Estado da Üa»
hia.

Uell*.*-ae-) da epoclia

A sala do congresso em Manaos
e a respectiva secretaria, que
funecionam em uma dependen-
cia do Gymnasio Amazonense,
amanheceram com as portas e
janellas arrombadas, ifiui cada
cadeira de deputado estava col*
locada uma escarradeira.

As canetas dos deputados fo-
ram mettidas em enveloppes e
endereçadas ao secretario, com
a assignatura Arsenio Lupin. O
arch.vo estava todo revolvido,
desapparecendo muitos papeis.

Centro Parjsliyb auo

O sr. rucóiades Silva, i° se-
cretario Uua-w sociedade, ommu«
meou nus a sua fundação no dia
8 deste,, nesta capital,

mUUUwmUwmmmmWmmWMmmmUW mWmWmmWtl

ESSÔAS VELHAS
As pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom

tônico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos
como eíficazes as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para ajudalras a
passar descansadamente os annos da velhice.

Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa
que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho
demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido.
As Pilulas Rosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pes-
soas de idade e suas propriedades tonico-fortiScantes raras vezes
deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida.

O Illmo, Sr, Capitão João A. Pereira de Vasccncclhos, de 67 annos de edade, residente
no Natal (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus."Posso recommendar com segurança as Pílulas do Dr. Williams como remédio soberano
para o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com uma
grande Debilidade Geral. Tinha má digestão, muito somno e sentía-me sem animo nem
energia para cousa alguma. Remédio algum me dava allivio. Principiou a minha cura
quando tomei as Pílulas Rosadas do Dr, Williams, tâo recommendadas para fortalecer o
sangue e ps nervos. Oito frascos foram suffícientes para meu completo restablecímento,
Como nao me resta duvida sobre a efficacia -Testas pílulas, é com prazer que recommcndo
as mesmas ao publico."

Reproducçao exacta. cm ta-
manho reduzido de um pacote
aberto e fechado das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams,
Cuidado com as imitações e
substitutos. Não acceítem pílulas
"rosadas" sem o nome do
DR. WILLIAMS. 5gaB5ãJg

Pilulas
?

Rosadas
do Dr. Williams

não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o c íatA-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingredieiiie algum nociva
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro. 01M
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/' ás 1 oligarchlas
Sobre o momentoso assumpto aisim

bo pronunoià o «Correio da Manhã»
qne não pode ser suspeito aos ao-
ololya:

A destruição das oligarohiaa as que
sangram e exhaurem alguna Estados
an mesmo tempo deshonrando os, avil
trando oa aoa olhos do paiz e do es
tranenirn /» reclamada pela Opinião-o — -» -j 1
nacional,

E uma medida qne interessa á
própria constituição do regiuien repu •
blioano, pelo que o paiz estará ao Ia
do do presidente qne quizec servir se
do seu prestigio para levar por di-
ante essa reforma, oomegando por seus
próprios actos, abstendo-ae de dar
torça aoa maus governos estaduaes,
de prestigiai-ob com favorea, e dei»
xando logo de ser para elles o ami-
go solicito e pre.timOBO que tem lido
até agora todos os presidentes.

Loteria JTederal
Recebemos os seguintes tele

grammas:
«Rio, 29—Bilhete 47934 pre-

iniaao trinta contos loteria fede-
ral extranida hoje vendido ahi
nosBo agente Borges»

Rio, 21—Bilhete 29222 pre
miado 16 contos loteria federal
eztrahida hoje vendido ahi nosso
agente Mario Borges»

Do Norte, chegou quinta-feira
ultima no Alagoas, acompanhado
da sua ex1!1? família, o snr. capitão
Raymunuo Dantas de Oliveira,
proprietário e commerciante no
alto Pu"úà.

Deu-nos o prazer da sua visita
o uubi.o cbiutavel amtgo, capitão
Francisco Pereira Valentia, ne-
goclante residente em Maran-
guape,

Spoú CeaFen se
Escrevem «nos :

Encerrou-se ante-hontem a in*
scripeão para o 2? torneio da Em
presa Sportiva, a realizar se do
raingo, 16 do corrente.

O prograrnma Jtcapicuui*
damente elaborado, e representa
uma das melhores inscripções
até hoje effectuadas.

Vai despertar grande Interesse
o pareô de 800 metros, onde vão
se medir com galhardia os
famosos cavallos Menelik, Ena
vant e Salvalus, figurando ainda
nesse pareô —a audácia de Mi/ca-
doi o possante reDresentante da

ab

Stud Oriental, um animal de pou
jeo tratamento, novato e quasi
Jsem cotejo—querer bater.se com
os mais valorosos parelheiros do
Sport actual.

Apezar da certeza da derrot.
do valente japonez, todavia, seu
nome e sua fama vai se alastran-
do pelos círculos Sportivos a pon-
to de já ter um não pequeno nu
mero de adeptos por entre o pu
blico apostador.

Mikado é um animal que tem
despertado grande curiosidade
havendo uma certa anciedade
pela sua carreira.

E}' cardão, tem 6 annos in»
completos, 7 palmos de altura e
foi escolhido especialmeate para
a Stud Oriental, pelosr. JBVaucia-
co Bonates, que trouxe também

«JKajado* bello pensionista do
Stud Rio «le Janeiro,

Faltara puucoa dias p-ra * cor*
rida S desde í- acreditamos

bonita carreira do resistente car-
dão, que se bem, não seja o vlcto*
rloso, todavia não fará triste ii-
gura. Em 10 dias de tratamento
era impossível ficar preparado,
porém para o futuro veremos o
seu valor.

-*-

Do -Instituto Miguel Borges»,
do sr. Odorico Castello Branco,
recebemos delicado convite para
assistirmos d distribuição de pre*
mios aos aiumnos que mais se
distinguiram este anno no ensino
militar, naquelle collegio.

Agradecemos.

A «Emulsao de Scott» contém o
verdadeiro oleo de fígado de bacalhau
numa forma que é tolerável pelos es ¦
to magos mai. delicados. Exigir sem*
pre a legitima, "Attosto o excellente
effdito qne em vinte annos de clinica
tenho sempre obtido oom o emprego
da Emulsao de Scott nos casos de
de depauperamento, desnutrição e en-
fraquecitiento geral do organismo,
prinoipalmeate n?s creanças esgotadas
por dentição âiffícii oa compliôgda( e
nas mulhereres multiparas qne ama*
mentam o; filhos. Sub Jfide mediei
jure jursndo.

S. Paulo. Dr Alfredo Zuquim.—«

Secção de Mm
Cavallo de sella

Vender se um bom cavallo de
«sella,apreço módico,a entender-se
com o Ventura, á rua Mnnicipa
n? 5*

§ Sul ftmúca
Leonel Ci-aves avisa ao*» ia-

f-ersBsados qne mudon o e»-

Icriptorio 
<ia bsuccursíal da «Sal

^aaerica* pau-a a rua Harào do
;.' 1 _ _ _ - - - -



JORNAL DO CITARA
-*• ¦ '¦ i ni- aa a i » *±k

j.ondonand5râzilian5anlfv jJmíted
Balancete da Gaixa Filial no Ceara'

em 30 de setembro de 1910
Capital do Banco 2.000.000
Dito pago 1,000.000
Fundo de reserva 1,000.000

. ittmmmm nrmrwnwr.—»i

ACTIVO

Letras descontadas
Letras a receber ,
^aixa Matriz e Filiaes. . . . . .
EmprestmoSj contas correntes e outras.
Garantias por contas cauclonadas.
Diversas contas
Caixa em moeda corrente. . . ,

Rs
PASSIVO

Depos'tos:
Era conta corrente sem

juros . .
Dito com juros e com

prév.o aviso
A prazo fixo

*•'&
rs. 337 6o2$ooo

c

« 406.817$35c
c 4o9.8oc$ooo

Caxa Matriz e Fiíaes. . .
Valores caucionadoseem deposito.
Diversas contas . . . .
Letras a pagar . , .... .

77'*99'o°°
1.677,400.530

904 848.870
260.586,030
318.740.640

50.411.840
1.S79.672.720

4.869.559 930

S. E. & O.

Oeará 7 de Outubro de 1910.

Rs.

1.154 2i9 350

1.184.483.570
318.740.640

2.202.870.780
9.245.590

4 869 559 930

lundon «to JBraziHan Banir, V imlted.

(Assignatura) J. Du. B, Kirton G« r.nte.

(idem) A. H.S. Daviespp., Contador.

Padaria e Mercearia
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
1719,2L 23-Praça Castro Carteira,- (EM. .: 2113.

Primeiro estabelecimento nesta capital no Gênero ^fle panifia*
cação. #*

Auctorlsoovos s fazer deste o uso
que melhor convier,

De V<ô. Amgo Obrlg,
Augusto Qesario Martante,

(Firma fíconhecw»).
Veude-sc nas boca pharma.

ciaa e di olarias ueata
cltlaue.—JN 3.

Até Canir

O lc.a rebultuub que cuinnmaico
«uo Uv.ci.icm 4U0 leiciu cale «uteouuo
loi UuiDciü UwVlUU aa UiU.vUUlUAtí dt-
wl*ia),Õct>, qUU.ll, Ufea jjt0ttu«l) CU.fcUtlB
wv.m — jrJLL,ÜL,Aa AiNTlDYSlfJíi.
tTiÜAb uu D*. Oscar Rétnzumann ;
e ibüouuu ju.l Çu *.'•' ijiuu glUuUa et-
ICUv 4U4) b.umtjUl, pUl/Uv.u w »•. gmll-
.C '. O «OillUalJuuy CuolUUiti UU liau Uv,
accicuilkc uoo átuuuuciua,lty% cuiu «|Ue
cU autt.cudc, 2U ji.uAtH, uc üiaquta
..trvjjüD que jj. iuvi^i*.vdiu pai Uo:ea
etc cmUcsja, auinUvi Uwó vuviUv.ti e oa
icnuo a^e caüire (je.utu u» bcuiiuus ;
UCpwla uvs >4»4k.O,, llcuva com Uwlcri
uo cyiàçao e ciu .uuu Ittuu u.qucrâo,
ToUot) U.C Ut«/U^OÍtittV*lll 4UO tolUUSbe
»8i'iL,UL,Aí> AJSTlDYtii-ü,ra:ivJ/uS
ao Ui. QaCurHt%nztítmunn,a.ò c«ttiç d0
de um stm numero dâ re edLs e lê
muiu^iaiaj cutiS t.OJu ^uiuus com as
P!UH,aiá ANTlDYbPtílTIO. S
du Dr. Oscar Heinzelmunn le&clví tx-
péiimentar ente prod g m remédio, e

(Casa Filial em Quixadá)

de farinhas deTem sempre a venda ás melhores marcas
1r'go, como sejam:

J^obrcza—/\lcáníara-5-'Yers~
^piüg-3oia-5rilhai*te-*5u^ma

Recebeu ultimamente

Gesías'para padarias
MACÃS-CEBOLA-BATTAS—BACALHAU.

B0"Preços sem competência!!

Ver para crer
1 n 1 '1Manoel UNI da «a

IMPORTADOR—PROPRIETÁRIO

pooBü hoje tiu^eiilur tu n u palhvia
ue Loura 4U6 eaua pílulas íèo eupe-
riorts a tudo» oa tuircs icmedioa, o
que é uma ptüilda, idéa do qne se
diz, a seu f *vo/, pjíb aâo s^uias E<-
tuu rauiculuente curado, e mu tas
pessoas áe quaes as aconselhei, estão
muito contentes com ellas. Faço esta
declaração em recua pemiadú bcn. qu:
em fizeram.

S. P.ulo, 21 de Setembro dt 1906.

TíNENTE JRRONIMJ GARCri 8lL-
VBIRA.—N 1

(Firma reconhecida).

Lonvemler: f0Tq:
acífrem de piirão de ventre, molkza,
desanimo, ítstio, tristeza, dores de
cabeça, nevialgias, enxaquecas, co
licas, hemoirhoides, doenças graves
do estomage, fígado, rins, intestiaos,
erorofulss e cores pailldas; pesseas
fracas, nervosas, sem vontade pro-
pria; irregularidade na monstruação,
corrimento, flores brancas, fastio e
tantas outras niolcatia* conaequeutes
destas, serio radicaln.e--.ie curadas, e
em pouco tempu. com as PÍLULAS
ANTIDYSPEPTICAS do Dr Oscar
Hêintelmann,—H. 2

muísáo
deScott

|de Óleo
vPuro de
^ Fígado de

Bacalhau
^com Hypo-

phosphitos
de Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: n

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA, EMULSÃO QUE RE*
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

' •\\h^udM^3bbbbi_

fllsflW

«8»5
4»
O
4»
««9»
«>
«0»
4»
4»
4»
4»
4»I
4*
4»
4» •14V VfcJb U*k1%^£h! ia

WÊW
W 11 í

&>1 'fft I

4»
SCOTT A BÔWNE. Chltaleoa,

Nova Yark
Menhumn e legi*

Uma wm otti
mato*.
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Sjplilis I
Attesto qne o Elixir de Nogueira

preparado pelo sr. Joio da Silveira,
é um czcelleote meíicarronto, e de
>aoional indioaçio, em tod?s as mo-
leitias syphiliticas, obtendo oom o
Seu emprego em minha clinics, oe
me'hors resulta des.

0 referido é vorda.de. e affi.rmo em
fé de meu grau.

Recife, 28 de maio de 1908.
Dr. Pedro Calixto.

(Firma reconhecida]
Vende «e nas Toôaa pharma*

cU»c drogaria» denta (
cidade.-«. m

0 pe diz m representante
-da —

Companhia Criação e Xecidoa

DB PORTO ALEGRE

Sio Paulo, 2 de Julho de 1908. —
Illm.0 ar. Juâo da Silva Silveira.—
Pelotas.—Altests que, com c use de
«Iguns frasers do vosso Negueira,
Salta, Caroha e Quayaco Iodurado,
fiquei completamente restabelecido
daa manifestações syphiliticas,

Achando-me hoje depurado e forte,
aconselho aos necessitados a expe<
timumtm saim ftgfl

ATTBNÇAO ! !4
Motta & Irmão prevíoen a sua

amável freguezU, que acabam de
nar.iTnftr «m Rnrütr n.alfi fnmnl/i^,
4a,w»*w — r - v — a# *o»0

de: Oalçados para homens senhoras,
e meninos. Cnajjéos os mais mo-
demos; rara homeos e meninos
ditos de abas largas para caçadas,
passeios a oavallo etc. malotas de
mio, sola pura e couro artificial,
Bolças de mão couro da russ'a.ma«
Ias para viagens, cadeiras de lona
etc. Cil' ões psra mo afaria de se-
nhoras, selhin, p»ra bo.meis^ cabe-
çados, freios, chicotes esporas etc.
aloochoados gaúchos para camas
FOGÕES ECONÔMICOS, sorti-
mento de we^s para homens se-
nhoras 6 üãênifos, camas america-
nas. Oarte'ras e cadeiras de mobs
americanas, Estantes de forro, dU
tas PauUstes para livros moveis,
capim secco de Quixeramobim es-
pecisl, alfafa do Rio da Prata, e
fio Grande ds Sul, farelo de trgo,
mel de engenho, de fure, milho
etc. etc.

Rua Major Facundo n. 46*

a -*"jr\ #¦¦¦*•>•¦* f, *¦•
•«•"'Ul

Terras de Jacarecanj^a

O procurador dos Saa. Braga Tor*
res suecessores, avisa ao foreiros
das referidas terras a virem pagar o
que s" aoham a dever de seus foros
em atraso, afim de nSo cahlrem em
commisso, pagaaento a qne s3o
obrigados, pelos seuscontractos, a
faserem sempre em principio de ca-
da anno, e bem ass-m, de nSo ven-
derem suas propriedades sem o pre-
vio consentimento dosf senhorios,
sob per a de s-:r nuPa a venda.

For»ale*a, 7 de Outub.oie 1910.
4rtsÜ9 Forê^s,

Seffrimeaiõ Horrível I
Areai, 2' districto, municipio

Pelotas 15 de fevereiro de 1909.
de

ma, na, iu p*i* ii »u. i . , .'
impossibilitava da minha guíndaste.

Illmos s>s Viuva Silveira & Filho

E' como immenso prazer que esore<
voavv.ss. oommunicando o facto ex-
traordinaiio de uma importante cura,
de uma ferida horrível,'que tinha na
perna esquerda, ha 10 para 11 an
nos, que me
profissão de parteiia, depois de ter
recorrido a muitos medicamentos, re*
ceitades por diversos médicos sem
nunca poder obter melhoras, acouse-
lnada por uma pissôa de minha ami-
zade a fazer uso do poderoso < Elixir
de Nogueira Silua, Caroba e Gaayu»
co», formula do fiaado pharmaceuti»
co e ohimico João da Silva Silveira
do qual tomei 18 frascos deste pode-
roso medicamento me encontro radl-
calmcüte oura d», ü*r* »rova d* ver-
dade tenho a cicatriz para mostrar a
quem duvidar, nHo tendo outros meios
em que possa 'xplioar o reconheci,
mento de que me achp possuiada,
peço de acceltar oomo prova delle
este humilde at'estado, podendo fazer
delle o uao qie entender oara bem
dos quo scffrem oomo eu soff.ia. ¦* De
vmcôi. era? cbí

Lidia Maria ferreira,

(Firma leconhteida)

Vende-se nas boas pharma*
cias e drogarias dessa

cidade—N. x

Frotectora Cearense
D. Edeltrudes Pereira da Cruz

SSo convidados os era. aooioi a vi-
rem pagar a 70? contribuição relativa
ao fallecimento da sócia fundadora d.
Edeltrndes Pereira da Oruz, no praso
de dez dias úteis, a terminar em 14
do corrente detin via ao novo sinistro

Fortaleza, 1 de outubro de 1910,

Álibin prn k
Apparelhos modernlssmos para

uma fabrica bem montada.
Vendem »se :
i alambique do fabricante fran.

cez—Deroy Fils completa«caldeU
ra Kanlin.Maro nartíf^l /./-.11a-—4| ¦^•••«•••^ «.Ma-wf wawia-wl) WUV

de cysne, serpentina, proveta e

3 toneis, sendo um de 6jo ca
nadas.

5 estantes de ferro, de 300 ga-
raias cada uma.

1 tacho de cobre de 5o kilos—*
com escoadouro de um metro de
comprimento e torneira.

1 grande prensa do fabricante
francez Mablle.

que de melhof ha em pren-
sas. Com pequenas modíicacões,
pôde servir para algodão ou para
mandioca.

prensa para esmagar, outra
para espremer cajos.

1 tacho deflandre dobrado para
cosimento do vinho de caju sem
álcool,

Tudo novo - muitos em ser,
outros poucos usados.

Travessa da Alfândega, 4.
Informações—Rua Major Fa*.

cundo 72—Casa VUlar.

Hortalices
Tôãum vãfitno SortimentoAQUI

de hortaliça-* recebHss !de Portagal,
por pessoas de m% familis^asidentes
nesta capitai.

EVARISTO M. DO REIS "

Praça Josò Alencar n. 2,

*



'. *

mBÊÍÊmmmmmB * tftftfksmWjÊf
JORNAL PO CEARA'

lãWt»*i*miriii»i~ni*

ESÜAUHM
30:0001000

A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresen-
tar ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o

futuro da famila. ,
E' certo que o sócio não pôde receber em vida a importância

do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem

mil róis de jóia e mais quinze mil réis da-primeira prestação, sem

mais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito «e ~e«

neficiar sua fam.iia ou pescas que porventura indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:oco$ooo, desde; que esteja com*

pleta a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis,

quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.
A jola poderá também ser paga em duas prestações seraes*

traes de 55$joo ou era quatro trlmestraes de 30$ooo.
O soclo não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades.
Feia jola mencionada e pela primeira prestação de 15*000

elle adquire iraraedlatamente direito ao pecúlio, no caso de Meei-

mento.
A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-

sisíe, segundo os estatutos, em pagar mais I5$ooo por •falleci-

mento que se dér, tendo para iSío um prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada leito pela Directoria.
E' como produeto dessas contribuições que a Sociedade paga

á familia, herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio in-

BtltUlA 
remissão isenta o sócio de QUALQUER contribuição para

o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos

de réiSi no caso de fallecimento.
No caso de,Bulcidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio

se o sócio tiver mais de um anno de effectividaüe.
O sócio pôde deixar o peçullo a quem entender.
I^ogo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

oecul os aos herdeiros ou beneficiários, a juizo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de .TRINTA CONTOS DE) RÉIS,,
independente do numero de sócios ter attingido a três mil.

A' Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imme*
diataraente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan-
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

IDixectoxi©*
Dlrector-Presidente: Deputado

Dr. Celso Bayma.
Director Secretario; CandldO

Campos.
Director-Thesoureiro: Dr. Leo

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto rrazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Fllguelras.
Anatollo Valladares.
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thauraaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leão.
Deputado Coronel Honorlo

Gurgel.
Professor Major Hemeterio

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodrl-

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de AL

meida.
Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SEDE SOCIAL

%a primeiro de jVíarço n. Zê
MODERNO

Caixa Postal n. 722— Rio de Janeiro
0

f?cjeníe (5efal no @eafá

Alberto de Carvalho,

Casa Collares
MPOSíTO PÈBMHSra'•-¦' •'•

DE
Artlgosp ar? Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento comp'etc

Molduras, papel pintado,,trens deçoslnha, artigo*, 5j
para a cetylenee luzes encandeceotes

__ ^^^
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-oj é experimentar conforto, elegância, commodl*
dade e posição.

BeUlvsimas formas de calcados para bailes"""

Quereis convencer—se ?
Visitae a grande exposição dos calç idos de \V

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA CidO
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%. \Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLAOIDO
laior Facundo eBarão âo RioBranco 91

Graças ás Gcíías Sitiem k ParíÉÉs
Dr. Yan der Laan

A parturente que fizer uso do allüdido meídcamento
durante o mesrao mez de gravdez fará um parto ra.*
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogaras e boas pharmacas?
do BrazL

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER LAAN & C?

ipes-)\raujo fretas &C
rio de janeiro

Nesta edade—iPLHiÂfêlMMDQÂ PÂêYi

Depsitar

^ediatüca. ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com ofíicina demechanica

e ourlvesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de raechanica, ouríversala
e relojoaria.

Tem em sua officlna, montada cora todos os eleraen*
tos necessários ás suas especialidades, ura official sur*
do mudo, educado no Instituto de Su: dos «mudos do Rio
de Janeiro, hablí e competente para todos os serviços
de mectarfca e relojoaria, inclusive os concertos mais
dellcrdos.

Garante perfeição era seus trabalhos, «jerjedade e ex*
«OUUo nos ajustes. PrcflOf modicou.
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